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Em 11889 os visitautes typhlophilos da expo 'ição internacional eram attra­
lliclos por uma dezena de machinas, construidas na Amerira, qne reprodu­
ziam, com irnportantes aperfeiçoamentos, a machina impressora de Foucanll. 
Toda estas machinas são cara. e não permittem a verificação da escripta feita 
pelos cegos; todavia, podem cm certos casos prestar-lhes grandes serviços. 

Citei n'este trabalho uma centena de apparelhos; inventaram-se certa­
mente muitos outros; mas podem reduzir-se a quatro grupo .. : guias de 
mão, guias cellulares, machinas impressoras, e machinas de escrever. 

A qual dos grupos ·e deve dar a preferencia, Yisto não corresponder 
nenhum apparelho a todas a. nece idade e a todas as aptidões? 

O gnia ele mão simples póde servir aos adultos qne antes de perderem 
a vista tiveram longa pratica de escrever com prnna: as machinns podem 
ser ulilisadas para os grande~ c~tudo .. ; og guias cellulares parecem gcme­
ralisar-.::e: mas de cada grupo, qual é o melhor npparelho '! 
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Cada escola tem adoptado um guia, que não abandona: em Barcelona~ 
emprega-se o guia Llorens; em Milão, o guia Galimucrti; cm Kapole ... , o 
guia Martuscelli; em Ghlin-les-l\lons, o guia Gall; em Bruxe lias, o pon­
tuado romano do irmão Isidoro; em Yienna, o apparr.lho Klein; em Grave, 
o guia Kamps; em Copenhague, o guia Guldberg; na Allemanha, o guia 
lleboldt; em Anger~, o guia Mulot ; em Paris, o ~tylographo reclilinio, si­
rnilhante ao de HelJoldt. Em muitas e 'Colas de cegos de França u .. a-se a 
Pscripta vulgar cm relevo pontuado, produzido pela pauta Hullu, que muitos 
cegos de JJascenç,a parecem preferir 'L. Grande uumero de adnllos que foram 
atacados de cegueira apreciam o guia de mão \Vagner. 

Emquanlo a mim, que experimentei a maior parte dos apparelhos uu 
museu Valeutin llaüy, que aprendi outr'ora a utilisar o guia de mão Duvi­
gnaux, que me servi depois elo raphigrapho e do Hemingtou, sú faço uso 
agora <lo stylographo Beaufort, para a communicaç,ão escripta com os vi-
1lente , porque me dá uma escripta quasi pessoal. 

É muito difficil precouisar de modo ab .. oluto um determinado systema. 
Cada qual, assim como eu, deve escolher, na no .. a rica collrcção, os ap­
parclhos que permittam aos cegos corre ponder-..,e com os videntes e 
que mai convenham ús necessidades do meio cm que vivr111 e ás sua:­
J'aculélarles partic11larcs. 

OS l\lELHORES APPAHli~Lll Ofi 

Um apparclho de escripta para os cegos l'l'LjttCl' multi pias (jUaliclades: 
barateza, leveza, simplicidade e commodidade do rnauejo, scgurauça, ra­
pidez e personalidade da escripta , visibiJidado para o vidente e facilidade 
do cego ler o que escreveu. 

Ora, 11coltnm apparclho conhecido tem toda~ e .. tas qu<1lirlades, e é clit'­
flcil conceber um que a possa reunir. 

Depois de um aturado estudo, só acho que oito apparelhos podem pre:'­
lar serviro rNw ·, segundo a irlade, facnldarles e uccc .. ~iclaélc~ do· cegos: 

1 J~ cslc o ::-) slc111a adopladu uo As~ lo dos Cegos de Caslcllo dr· Vi chi para a com• .. 
pondcncia dos cegos co1n os videnles. 

Para o rslu1lu <1 para seu u~o prs .. oal , os cego::- n"am. co11H1 <•1 11 Inda:,. as e"culêt" do 
1111111d11, o :::>~ ..,lc11ia nraill!'. 
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. ão: n guia de mão 'Vagner, a machina OaCL) lo, o apparclho Klein, a 
regua Ballu, para a escripta Yulgar em relevo ponluado, o guia :\Iartuscclli. 
o stylographo B.eaufort, o g·nia Mulot e o guia Gall. 

Para as pessoas que perderam a vista depois de um longo habito de 
rscripta, recommenda-se o guia de mão \Vagner. O seu preço é modico: 
'1 fraIJCOS . 

Para os estudante que querem fazer exames, ou para as pessoas que 
quiwrem abraçar a carrei ra das letras, a rnachina Dactyle, que permillr 
r -crever duas vezc mais depres a do que a penna, é aclnalmente a m:li !'\ 
pratica; o seu peso é de 3 kilogrammas e o sen preço, relativamente mo­
derado, é de 200 francos. 

Para as pessoas que querem escreyer, sem e . ..tudo preambular, o appa­
relho Klein é o mab recommendavel; o seu peso é pouco con ider:wrl; 
ensta 18 francos e produz letras mainsculas, tangiveis, legíveis à ·vista r 
pelo tacto; infelizmente o manejo é lento. É o unico apparelho que per­
milte aos videntes poderem e ... creYer aos cegos, .. em nenhuma diillcuJdadr. 

O apparelho Klein e a machina DactyJe podem ser utilisado com van-
1 agem, tanto pelos cegos rle nascença, como pelas pessoas que perderam 
a vista, na idade adulta. 

Os cinco appnrrlho" seguintes: regna de Baliu, guia ;\IartuscelJi, stylo­
grapho Deaufort, ~11ia s :\Inlot e Gall servem só, gpralmente, para os cegos 
1ln nascença. 

Os cegos que queiram ter um guia barato, de um manejo faci l, e qtH' 

n~o necessita quasi de nenhum estudo preliminar, leem a regna Baliu. 
Para os cego~ r111 e se contentam com a escripta a lapis, o guia l\Jarlus­

celli, com oblnratlor movel, pódc ser empregado com exilo. 
São do typo do guia ~Iartuscelli os guias GalimberLi, Guldberg, Jloo11 

e J\.amp, . )las a escripta a lapis tem sempre incmn-enientes, porque o lapi ~ 
pôde partir-se 01 t deixar de escrever, sem que o cego dê por isso. 

Os ~egos que querem a personalidade na escripla, o que é indispen-
avel para a a .. signalura, não podem empregar senão o .Jylographo Bean ­

fort, r1nc, produzindo as letras lineares em relevo, permilte a leitura facil 
para a vista e para o taclo; este stylograpbo é o unico sobre o qual se 
pódc facilmente fazer emenda, . 

Para os cegos poucos drxtros, o gnia Mulot púde offereter faciJidack 
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Produz, como o stylographo Beaufort, letras maiusculas e minuscula~, 
em relevo linear; mas o seu manejo é bastante lento, a não ser que se faça 
um estudo longo, e a legibilidade das letras, pelo tacto, é. quasi nulla. 

Os cegos que quizerem ler a letra linear com facilidade e rapidez, de 
,·em recorrer á stylographia rectilinea, que não é mais do que a apro 
priação do Gall aos rectangulos da regua de Braille : com uma folha de 
papel, como almofada e com o papel de decalque, para dar côr, obteem 
as letras maiusculas legíveis á vista e pelo tacto; a aprendizagem d·esta 
tlscripta é facil, a formação das letras é relativamente rapida e o manejo 
do apparelho é muito commodo , visto servir para dois fins. 

E. GUJLJlllAU. 

- - :::>sx::- -

MlNIS'l'HlUO DOS NEGOCIOS DO HElNO 

DIRECÇÃO GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 

ü Diario do governo de 16 de dezelllhro ue 1896 publica o seguinte: 

Por ordem superior se publica o ::;eguinte: 
A son excellence monsieur Franco Castello Hra11c0, ministre de::; affai­

rns ele l'intérieur du royaume de Portugal. 
Excellence :- Avec des sentiments du {Jlus profond resvect votre e:\ 

telleuce est humblement priéc de bien vouloir me prouYer sa bien\ eillance 
reconnue de daigner accepter les deux écrits ci-inclus. Les heureux résul 
Lats que j'ai vus de mes co11~eil ::;, composés vour de parents d'enfaut~ 
aveugles en Hollande m'ont encouragé de lcs traduire en français et de prie1 
votre excellence d'y accorder quelque · moments de votre temps précieux 

Ce n'est qu'aprés avoir consullé monsieur Je c011sul général du Por 
t11gal, George, Baron de Ro ·enthal, ·ur les service· que les conseils pour les 
µarents pussent reudre daus votre royaume1 que je 111e suis permi , la b­
berté de les offrfr à votre excellence. 

Depuis longlemps mr. José Branc.:o Rodrigue:;, de L1sborme, chargé par 
rotre gouvernemeut de l'organisation de l'enseigncment officiel des aveugle ~, 
e:;t eutré eu relation avf>c moi, sur la que~tion ele r enseigne111ent dP-.: aven 
µles, etc. 
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Je me suis rnis à l'oeuvre alors et j'ai composé un mémoire sur mon 
école en français, eu y ajoutant un calcul de , frais pour la fondation d'une 
institution, dont j'ai l'honneur de vous offrir une copie t. De plus f ai en­
voyé à mr. Branco Rodrigue tous les appareils pour commencer à faire 
apprendre à lire, à écrire et à calculer aux petils aveugle · de votre pa) &, 

en y ajoutant l'assurance que je m'en ferais une insigne houneur tle me 
mettrc à la disposition de votre gouvernement, pour lui être de service cn 
toute chose concernant l'instruction et l'éducation des aveugle ·, afin d'en 
faire de citoyens utiles à cux et à leur patrie. II y a trois semaines, mr. 
Branco Rodrigues est venu lui-même ici et dans les trois jour de son sé 
jour à Amsterdam, je lui ai fait connaitre toute l'organisation de l'instru­
ction aux aveugles en Hollande, en particulier l'instruction élémentaire, Jes 
travaux manuel , la musique (l'orgue, le piano, le chant, l'accordage; dan::i 
mon école. En priant humblement votrc excellence de me pardonner la li 
berté prise en lui d.onnant l'assurance de ma grande sympathie pour Je 
sort des aveugles de votre patrie, j'ai l'honneur d'être avec de sentiments 
de la plus haute e time. De Yotre excellence, le serviteur dé\oué.= H. J. 
Lenderink, directcur de l'institution des jcunes avcugles, secrélaire général 
de la société pour l'a~élioration du sort des avcugles dans les Pays-Da~ 

et ses colonies, ú Anisterdam. r Conclu.e no pl'oximo n11mern) 

1 Esta mernori<1 ÍO L µublicada uo Junw.l dos Cegos~ u.0
• :l a ti. 

OS CEGOS 

Pt>lo ce~·o M. d e l a Siz~raune 

(fi~XTRACTOS) 

PSYCHOLOG lA DO CEGO 

li 

( COJtlÚt'IWf<iO) 

\ ue ... cripção tf uru ~itio pi ttoresco iutere~~a-rne : gu~to de ~aLer u que ... e 

vê du VOílf O <tOWl E.' Jlle eDCO rtLrü , O asµrcl.o rla IPtT<i aond t• P::-lnu pa:--:-:eamlo, 
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P uão é por simple: cnriosidaue, é porque reproduzo meutalrneulr o que 
me desc.revem. Afigura- ~e-me então que estou mais cheio de vida intellr 
1~Lual e que me identifico melhor com as impressões das outras LWS8oas. 
Parece-me ver a fórma , a proporção, as cores da ~ cousas de que me faliam, 
das scenas que me descrevem, e a poesia ele VictQr Hugo apraz-me rnuilo 
pelo colorido das suas imagens. Parece-me qne i ~ to prova bem que as di­
ver .. as uoções não podem ... er e .. lranhas ao cego, qne perden a vi~la , logn 
•file ::-aín da infancia. 

Em summa, o ouvido é um sentido wais iutellcctual do que a vi:--ta, e 
sei que, se perdesse o ouvido, estaria agora mil vezes mais sep;.mulo do 
mundo que pensa, do que outr'ora estive, quando perdi a vista. 

Digo outr'ora intencionalmente, porque !ioje pretendo ter uma vida iH­
t111leclual tão intensa como a de quem quer rrue seja. 

\ mediocridade intellectua1 , e .. ::-a mediocridarle tão lllonotona, de 11ue 
,~ Jotada a immensa maioria d:-i humnnidade, r. tá na me$ma propor~ão para 
11s cegos. 

Tndo o que diga respeito á imaginação tem para os cegos um singular 
altractivo; os contos historicos, as viageus e as obras puramente litterari a:-; 
enthusiasmam, creio, muito mai o est.ndanle cego, do que o estudante qu e 
trm Yista. 

Nas nos 'as escola~ especiae:3, os t.;ursos de hi loria , de geographia e tlr' 
lilteratura são seguido pelos estudantes um lauto intelligente::i com enthu­
, iasmo extraordinario. 

Os cegos teem uma paixão pela leitura feita em yoz alta; recordo-me 
411 e teríamos commetl.ido baixczas para com os nosso, mestres, encarregado~ 
de uos fazer leitura ás quintas feiras e domingos, durante uma hora, para 
obtermos d'elles que não ouvissem o relogio <lar a hora, especialmente 
qnando onviamos ler a Campanha de ltalia, de Thiers, ou a de França. 

Quando estayamos no meio da Jerusalem libertada, de Cinna~ on de 
IJrilannicz1s, poderia ter- e ouYido yoar uma mosca; e .. alvo algun imbecis. 
que dormiam pacificamente, todos e~tavam captivados. Um me ... tre quE> 
leia bem, faz o que quer dos estudantes cegos; tem em sua mão nm fil lro 
poderoso, cujo encanto ninguem seria capaz de destruir. 

A poesia é uma das idolatrias dos cegos. Mais de dois terços dos livros 
qne clles escrevem para as suas bib1iothecas particulares, são colleccõe.' 
dr 'er:::n .. 
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l\Iuitas vezes reparei n'isto: os cegos leem uma paixão pela poesia, 
felizc quando esta paixão , e limita a ler, a copiar e a decorar os versos 
dos outros, mas a calamidade torna-se maior, quando não podem .. ati~fazr.r 
plenamente esta paixão, senão versificando clles mesmos. 

Não t'.· de caso peu~ado que condemno todo ' os que fazem YPl' ·o$ . 
.\Ias, o que me parece é c1ue se não dcvP escrever em w·r~o "em que 

::-e possa fazel-o excellenlemente: r.mqnanlo ú pro .. a, não sigo o me~mo 
exclusivismo, como se ' ê. 

Creio, apesar d'isso, que o cego póde ser poeta e mesmo um grande poda. 
Esta asserção já foi contestada. Disse-se : e< l~ impossivel que a poc~ia 

elo cego seja uma verdadeira poesia, porq11e c11c é privado do cspcctaculo 
ela natureza, um dos grandes recursos da imaginação poetica». Mas, llão 
lhe fica intacto todo o domínio dos sentimentos rnoraes? 

J~ um campo vasto, que tem base, e que póde ser explorado. 
~. se na natureza, existe a poe ia do que se vó, não exi ·te 1nn1bem 

a poe~ia do que e apalpa, do que se cheira, flo que ... e ouve? 
A poesia tão penetrante dos sons e dos perfumes e as imp ressões 

corno que magneticas que a natureza nos fü1 em certos dias, a certas 
horas, n·uma floresta, ·oure uma montanha, á lJeira mar, ou perto de um 
rio, impressões que fazem Yibrar o nosso .. er, sem que se .. a iba bem 
explicar porque, nem como, mas que, 'Cnsibili ando o todo, fazem-no en­
LOar em prosa, em \'Crso ou em musica, um cl'es"es canticos de alegria, de 
amor, de acção de grara , ás vezes de tri:'l<'zas, que não podPm drixar 
de ser enão poesia e da mai verdadeira. 

Sem duvida, o cego que viesse pintar-nos o pôr uo sol, uma paizagern 
q11al!1uer, seria ridículo se o fizesse em prosa. r absolutamente in ~upporla 
vrl, se fosse em verso que escrevesse. 

Da poesia á mu. ica, e~sa poesia ao~ SOll.', não Yae ... euão um pa, so. 
Entre o~ cego,, o. que· não gostam ele mn~ica cnnstitnem uma fraea 

exceprão. 
O ouvido, sempre alteuto ao menor ruido, ao meuor om, ~eja elle qual 

for , chega a apreciar eom exactidão a relação dos sons uns com os oul ro:-. 
i. lo é, a entonação e o rythmo. Jsso basta para constituir as aptidõe. nmsicae:--. 

Conta-se que o cego Lamotte Houdord ctis. r um dia a 11m jove.n poeta. 
que veiu ler-lhe uma das .uas tragedia~ : 

u .\ ~ua peça ó n1uiln honif a e respondo tH·ln ~t' ll hom r\ ito ; lw ~,·, unw 
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~ousa que lamento, é que o senhor fosse capaz de commetler um plagiato». 
- «Como, um plagiato? retorquiu o poeta».- «, im, e para lhe pro,ar 

que tenho a certeza elo que digo, vou-lhe, eu me mo, recitar a "egunda 
.scena do seu quarto acto, que outr'ora decorei >>. 

Lamot.te recitou e. ta scena, sem trocar uma sú palavra. Todos olharam 
uns para os outros, sem saber o que deviam pensar: o anct.or, especial­
mente, ficou em extremo confnso. 

Qnando o poeta cego tinha gosado um pouco com a t;Oufusão do joven 
;wcl.or, diz-lhe: - «E teja de cansado: a scena que acabo de recilar é sem 
duvida .. ua, mas merece ser lida e decorada por todos os amadores, e foi 
11 <]Ue eu fiz, quando a ouvi ler agora por si» . 

Foi com effeito um prodigioso e forço de memoria; Lamotte deveria o 
extraorclinario desenvolvimento d'esl.a faculdade á cegueira ? 

Du vido muito. Era necessario ter uma aptidão especial, como a de 
Plinio, o antigo, que recitava centos de numero .. que não tinham entre 
elles relação alguma e que lhe eram lidos, apenas, uma ou duas vezes. 
~las, o que é certo é que a neces idade que o cego leem de confiar 
muitas cousas à memoria faz com que sr desenvolva muito esta faculdade 
importantissima para elles. 

No emlanto, parece-me que os estudantes cego da actual geração Jª 
uão fazem os prodígio , como os de quem falia a Lradição. 

Conheci um velho profes or cego, que ensin:tva de cór cenlo .. de mu­
:-1icas de toda a especie. 

Uma outra cega abia de cúr uma grande~ quantidade de tragedias cla::;­
sicas, e retinha por meio de uma simples leitura narraçõo. e imhrogHos, o 
mais inextrincaveis da historia política ou diplomatica. 

Era na epocha em que os cegos escreviam pouco. 
No seu en ino, o methodo oral tinha muito mais importancia que o me­

thodo escripl o, e sem duvida alguma, a privação de livros, a obrigação 
do mestre saber quasi tudo de cór e a dos discípulos que tinham tudo 
que aprender da bôca do professor, que não podia como um livro estar 
-;empre á mão do e. tudante, obrigavam mestres e alumno .. a esforços de 
memoria, que hoje já não fazem. 

Ape ar d'isto, o cego é sempre obrigado a ~ervir-"e maL da memoria 
do qne as pes oas qne vôem, e sác-se quasi sempre bem. 

( Continúa) 
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